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ceira vez, apa- 
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ara terminar o 
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equilibrado. 
geral no meio 

.ipe franceza não 
no inicio do jo- 

dos característicos de 
.ação contra os argenti- 

os chilenos, com uma de- 
^ firme, não dispunham de 

uma linha atacante em condi- 
ções de produzir situações peri- 
gosas para o adversário. 

Villalobos perde uma excellen- 
te occasião de marcar ponto, 
atrapalhando-se com a bola quan- 

^ tentam avançar 
mas sua linha dean- 

ostá desarticulada e não 
oegue transpor a defensiva 

chilena. 
Registram-se duas defesas de 

Cortez e duas de Thepot, e o pri- 
meiro tempo termina com a con- 
tagem de 0x0. 

O quadro chileno, embora este- 
ja jogando mal, apresenta en- 
tretanto algo de uma technica 
superior ô, de seu adversário. Du- 
rante o primeiro tempo,^ o qua- 
dro francez deu occasião ape- 
nas á exhibição individual de seu 
excellente a#queiro, e de alguns 
elementos da defesa, sobresaindo- 
se Villaplane e Capelle. A linha 
atacante franceza mostrou-se in- 
teriamente desarticulada. 

nos — Bosalo; Delia 
, paternoster; Chividino, 

^.u, Orlandinl; Peucelle, Va- 
Stabile, De Maria e Espa- 

^ro. 
Mexicanos — Bonfiglio; M. 

Rosas e Garza; F. Rosas, San- 
chez e Amezcua; Perez, Gerzon, 
Carreno, Ruiz e Lopez. 

Principiou o jogo ás 14.55, com 
a saida dada pelos argentinos que 
logo atacam bem, sendo repelli- 
dos por M. Rosaa. Paternoster 
recebe a bola e com ella se adean- 
ta^ entregando-a a Perez, que 
produz excellente centro que pas- 
sa deante do goal mexicano sem 
que ninguém o aproveite. 

Um centro forte de Spadaro é 
emendado por Stabile para fóra, 
e logo depois um tiro do mesmo 

(Continua na 6* pag.) 
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O BANDEIRANTE DOS ARES 

de compensação), comprido de 8 
metros, pesava 8 kilos. 

A ancorasinha, 3 kilos. 
E Dumont escreve: 
— Este minúsculo "Brasil" 

despertou grande* curiosidade. 
Era tão pequeno que diziam que 
eu viajava com elle dentro da 
minha mala! Nelle e em outros 
fiz, em vários mezes, amiudadas 
viagens, em que ia penetrando na 
intimidade do segredo das mano- 
bras aereas." 

O PRÊMIO DEJUTSCH 
Certa vez, numa das assembléas 

do Aero Club, compareceu um se- 
nhor, desconhecido de todos os 
presentes, multo" timido, muito 
sympathico, que offereceu, elle, 
Deutsch de ^ la Meurthe, um 
prêmio de cem mil francos ao 
primeiro aeronauta que, dentro 
dos cinco annos seguintes, par- 
tindo de St. Cloud, que era, en- 
tão, onde se achava o parque do 
Club, circumnavegasse a Torre 
Eiffel e voltasse ao ponto de 
partida, tudo em menos de 30 mi- 
nutos. , . .. 

No dia immediato ao da insti- 
tuição do prêmio, Santos_ Du- 
mont. iniciou a construcçao do 
seu balão n0 4, para. o qual man- 
dou construir, ao mesmo tempo, 
em St. Cloud, um hangar. O in- 
ventor patrício opinou pelo ba- 
lão fusiforme — diz — pois preci- 
sava attingir a uma velocidade 
de 30 kilometros horários, o que 
lhe pareceu difficil, â. época, com 
um balão ovoide. Adquiriu o 
motor mais leve que encontrou 
no mercado. Tinha a força de 
9 H. P. e pesava lOO^kilos. Era  ,.iivo /jo então..." — 

do dia 19 de outubro de 1901, 
quando, pela segunda vez, a Tor- 
re Eiffel foi contornada. 

Por essa occasião, Campos Sal- 
les, então presidente da Republi- 
ca, enviou a Santos Dumont uma 
medalha de ouro e, logo depois, o 
Congresso Nacional, conferia ao 
inventor patrício um prêmio de 
100:000|000. Santos Dumont re- 
cebeu, ainda, duas outras meda- 
lhas: uma do Instituto de Fran- 
ça, outra do Aero Club de Fran- 
ça. 

O PRIMEIRO AEROPLANO 

CE1 

TR. 

A' data natalicia de Santos Dumont, alguns aspectos 

— de sua obra imperecivel — 

■ Um punhado de notas curiosas nas paginas de um livro quasi ignorado— 
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Santos Dumont, cujo anniver- 
sarlo natalicio hoje decorre, é 
autor de um livrinho interessante, 
muito Interessante mesmo, em 
cujas paginas "o bandeirante dos 
ares", como lhe chamou Thomas 
Edison, reuniu um punhado de 
notas sobre sua vida. 

Essas notas, que elle dedicou 
aos seus patrícios, segundo pala- 
vras que se l$em ás primeiras 
paginas do livro, são todavia 
ignoradas pela maioria dos brasi- 
leiros. O livro em questão, cuja 
edição se acha hoje esgotada, 
traz por titulo: "O que eU vi, o 
que nós veremos". São cem pa- 
ginas vasadas em linguagem 
simples, despretenciosa, que pa- 
recem feitas para confirmar o 
aphorismo conhecido de Buffon; 
"o estylo é o homem". 

A' data natalicia de um dos 
maiores brasileiros vivos, não nos 
parece desopportuna a* evocação 
desses factos, que são, sem ne- 
nhuma duvida, um justo motivo 
de orgulho para todos nós. 

SANTOS DUMONT E SUAS 
PRIMEIRAS LIÇÕES DE 

AERONÁUTICA 
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A paginas 10 da obra citada, 
Dumont confessa ter devido as 
primeiras lições de aeronáutica 
ao grande visionário Júlio Verne. 
E conta: 

"De 1888 at 1891, quando parti 
pela primeira vez para a Europa, 
li, com interesse, todos os livros 
desse grande vidente da locomo- 
ção aerea e submarina". 

Os motores a vapor, de então, 
eram, porém, demasiadamente 
pesados. E foi, para pumont, 
momento de indiaivel contenta- 
mento aquelle em que o joven 
patrício, já em Paris, em compa- 
nhia de seu pae, via, numa expo- 
sição a que ambos visitaram, um 
motor a petróleo, da força de um 
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confessa. 

Com esse balão foram poucos 
os resultados obtidos. Tódavia, 
no inverno seguinte, Dumont poz 
em construcção o seu famoso n0 

"5", com o qual, na madrugada 
do dia 12 de julho de 1901, cir- 
cumnavegou a Torre Eiffel. 
RESOLVENDO O PROBLEMA T DA DIRIGIBILIDADB 

DOS BALÕES 

Em julho de 1906 Santos Du- 
mont se apresentou, no campo de 
Bagatelle, com o seu primeiro ae- 
roplano. A 23 de outubro do mes- 
mo anno, perante a commissão 
scientifica do Aero Club e grande 
assistência, fez o celebre vóo de 
250 metros, que confirmou intei- 
ramente a possibilidade de um 
homem voar. 

"Esta ultima experiência — diz 
Santos Dumont no seu livro — e 
a de 12 de julho de 1901, me pro- 
porcionaram os dois momentos 
mais felizes de toda a minha vi- 
da. " 

A proposito deste momento ce- 
lebre para a historia da aviação, 
"LTllustration", de 27 de outu- 
bro de 1906, assim se expressou: 

"M. Santos Dumont, déjá vain- 
queur du prix Deutsch, de 100.000 
fcs. grave a son dirigeable, vient 
de remporter aussi, mardi der- 
nier, la Coupe Archdeacon, reser- 
vée aux appareils d'aviatl0n. 
Monté sur cet appareil original, 
mr. Santos Dumont a parcouru, 
rautre matin, d'un beau vol, une 
distance de 60 métres. 

La photographie que nou don- 
nons, ici est, croyons-nous, la 
seule qui ait été authentlque- 
ment prise au cours de cette pas- 
sionnante expérience; elle montre 
que Taéroplane ne s'est pas éle- 
vé a une bien grande bateur 
andessus du sol: 2 métres envi- 
ron. 

Cette démonstration est au- 
jord'hui falte." 

Ha um 
rege a sai 

"Nesta manhã de 12 de julho, e na tarde de 23 de outubro 
de 1906, vivi os momentos mais felizes de minha vida", disse 
Santos Dumont, referindo-se ao vôo em torno á Torre Eiffel 

nha admiração por ver funccio- 
nar aquelle motor, ao que elle me 
respondeu: "Por hoje basta." 

Aproveitando-me desssas pala- 
vras pedi-lhe licença para fazer 
meus estudos em Paris. Nessa 
mesma noite corri vários livrei- 
ros, comprando todos os livros 
que encontrei sobre balões e via- 
gens aereas". 

Essas scenas occorreram em 
Paris, precisamente á vespera da 
partida do joven estudante, mais 
tarde o grande inventor, para o 
.Rio de Janeiro. 

PALAVRAS DE UM PAE 
Certa manhã, o "avô da avia- 

ção", isto é; o pae de Santos Du- 
mont, o convidou, a dar um giro 
á cidade, dirigindo-se ambos a 
um cartório de tabellião. Era em 
São Paulo. 

De volta á casa, o ancião, cha- 
mando o filho ao escriptorio, dls- 

O pae de Santos Dumont, dr. 
Henrique Dumont, fallecido 

em 1892 

cavallo, muito compacto e leve. e 
funccionando. 

"Parei deante delle — diz o in- 
ventor — como que pregado pelo 
Destino. Estava inteiramente 
fascinado. Meu pae, distraído, 
continuou a andar até que, de- 
pois de alguns passos, dando pela 
minha falta, voltou, perguntando- 

essa penali- me o que havia. Contei-lhe ml- 

— Já lhe dei, hoje, a liberdade. 
Aqui está mais este capital. 

E entregoia-lhe títulos no valor 
de muitas centenas de contos. E 
proseguiu: 

— Tenho, ainda, alguns annos 
de vida. Quero ver como você se 
conduz. Veja que vae para Pa- 
ris, o logar mais perigoso para 
um rapaz. Prefiro que não se fa- 
ça doutor. Em Paris, com o au- 
xilio de nossos primos, você pro- 
curará um especialista em chimi- 
ca, mecanlca, electricidade, etc. 
Estude essas matérias e não se 
esqueça que o futuro do mundo 
está na Mecanlca. Você não pre- 
cisa pensar em ganhar a vida. 
Eu lhe deixarei o necessário para 
viver." 

Em Paris, Dumonfe tomou, para 
seu mestre, um hespanhol bas- 

tante culto "que isabia tudo." 
Era o sr. Garcia, com quem es- 
tudou por alguna annos . 

O VÔO DE UM CURIOSO 
Fascinado pe^as alturas, San- 

tos Dumont ansiava por voar. 
Havia, em Paris, certos logradou- 
ros em que se costurjiava, a troco 
de algumas centçnaà de francos, 
fazer taes ascensões. 

Eram tíalões captivos, os quaes, 
tálvez bem pouco differissem da- 
quelles que, até ha pouco, o Rio 
conhecera na vçlha "Maison Mo- 
derne", da empresa Paschoal Se- 
greto. 

Em PaHs, nos aerostatos que 
pertenciam a um sr. Machu- 
ron, o passeio, o primeiro que 
realizou Santos Dumont, lhe te- 
ria de custar 250 francos. Foi, 
realnente, o quanto pagou o in- 
ventor patriciô no seu primeiro 
vôo, durante o qual, confessa, 
acompanhou, com o rnsls vivo in- 
teresse, todas as manobras do pi- 
loto. 

p "BRASIL" 
Esse passeio levou Dumont a 

pensar na construcção do "Bra- 
sil", nome que tomou "o primei- 
ro, o menor, o mais lindo" dos ae- 
rostatos copstruidos pelo homem a 
quem o mundo deve a solução do 
problema dò mais pesado que o 
ar. 

O "Brasil" tinha, de diâmetro, 
6 metros e, de volume, 113 metros 
cúbicos. A seda empregada (113 
metros quadrados) pesava 3 kilos 
e 500 grammas, a qual, enverni- 
zada e prompta, perfazia o total 
de 14 kilos. A rêde envolvente e 
a corda de suspensão pesavam 1 
kilo e 800 grammas. A barquinha, 
6 kilos. O "gulderope" 

Desse vôo, realizado a 12 de ju- 
lho de 1901, o inventor patrício 
dá, em "O que eu vi, o que nós 
veremos"", estas impressões: 

"Levei-o (o n0 5) para o hyp- 
podromo de Longchamp. Co- 
mecei a fazer pequenos círculos 
com o dirigivel, que era verda- 
deiramente dócil. Fui ao bairro 
de Puteaux e evoluía sobre suas 
innumeras usinas quando, de re- 
pente, ouço, um barulho terrível: 
uma a uma, todas as usinas ti- 
nham posto a funccionar seus 
apitos e sirenas. Fiz duas ou tres 
voltas e cheguei, novamente, a 
Longchamp. 

Fiz um conciliabulo com meus 
amigos. Pretendia fazer a volta 
á Torre Eiffel. Elles me que- 
rem dissuadir, por _ não estar 
presente a commissão do Aero 
Club. Não me pude conter. 

O sport me attraia. Parti. Tu- 
do correif bem até ás alturas do 
Trocadero, quando senti que o ba- 
lão não me obedecia mais. Re- 
bentara-se o cabo que ligava a 
roda de governo ao leme da aero- 
nave. 

Diminuo completamente a velo- 
cidade do motor e manobro para 
tocar em terra. 

Fui bastante feliz: desci pre- 
cisamente no jardim do Troca- 
dero, onde, por ser ainda muito 
cedo, havia muito poucas pessoas. 
A ruptura se dera em ponto dif- 
ficilmente accessivel. ^ra neces- 
sário uma escada. Vão buscal-à. 

Quatro ou cinco pessoas a sus- 
tem de-pé, e, por ella, comsigo 
subir e concertar o cabo. Parti 
de novo, circumnaveguel a Torre 
Eiffel, e voltei directamente a 
Longchamp, onde muita gente 
havia, já, á minha espera, in- 
quieta da demora. 

Foi um successo colossal quan- 
do cheguei e parei o motor. 

Nesse mesmo dia a imprensa 
annunciava ao mundo que estava 
resolvido o problema da dlrlgibi- 
lidade dos balões." 

Santos Dumont escreveu: 
— No anno seguinte, o aeropla- 

no "Farman" fez vôos que se 
tornaram celebres. Foi esse in- 
ventor aviador quem primeiro 
conseguiu um vôo de ida e volta. 

Depois delle veiu Bleriot e, só 
dois annos mais tarde é que os 
irmãos Wright fazem ©s seus 
vôos. E' verdade que elles dizem 
ter feito outros. Mas, se assim 
foi, fizeram-nos ás escondidas. 

Depois dos irmãos Wright ap- 
parece Levassor com o aeropla- 
no "Antoinette", superior a tudo 
quanto então existia, confessa 
Santos Dumont, em seu livro. 

E accrescenta: 
— Levassor, havia, já, 20 annos 

que trabalhava em resolver o 
problema do vôo. 

Poderia, pois, dizer que o seu 
apparelho era copia de outro (co- 
mo fizeram os irmãos Wright) 
construído muitos annos antes. 
Mas não o fez." 

NO HANGAR DO INVENTOR 
Foi nesse dia que começou a 

grande popularidade de Santos 
Dumont em Paris. 

No seu hangar encontravam- 
se pessoas de todas as classes de 
opiniões. 

Certa vez — é elle mesmo quem 
conta — apanharam, numa pho- 
tographia, a ex-imperatriz dos 
francezes ao lado de Rochefort. 
Haviam sido, até então, os maio- 
res Inimigos. O acaso fel-os en- 
contrarem-se no hangar de San- 
tos Dumont. 
A HOMENAGEM DE EDISON 

— Recebi felicitações do mundo 
Inteiro — prosegue o autor de "O 
que eu vi, o que nós veremos". 
Entre ellas, porém, uma, certa- 
mente, a que mais me honrou e 
para mim, a mais preciosa, veiu 
assim endereçada, numa photo- 
graphia do maior Inventor dos 
tempos modernos: 

"A Santos Dumont, o Bandei- 
rante dos Ares, homenagem de 
Edison." 

A DESTRUIÇÃO DO N0 5 
No "Santos Dumont n0 5", com 

que foi contornada, pela vez pri- 
meira, a Torre Eiffel, o seu pro- 
prietário e constructor foi victl- 
ma de serio accidente, do qual, 
por milagre, saiu, felizmente, II- 
leso. O balão, certa manhã, ras- 
para, em vôo, o telhado de uma 
casa, acontecendo romper-se. 

Santos Dumont', que ficara 
pendurado por algumas cordas do 
proprio balão, foi retirado da si- 
tuação afflictlva em que se en- 
contrava pelos Bombeiros de Pa- 
ris. O n0 5 despenhara-se sobre 
uma enorme arvore, a Isso se de 
vendo o ter-se elle salvo. 

Com o n® 6, construído logo 
após, novos successoa foram al- 
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UM ANNO DEPOIS 

O " DEMOISELLE " 
Foi o menor dos aeroplanos até 

hoje construídos no mundo. Com 
elle Santos Dumont cortava Pa- 
ris em todas as direcções, a to- 
das as horas, como se nelle en- 
contrasse o mais fácil dos meios 
de locomoção. Como era um ap- 
parelho pequenino e transparen- 
te, deram-lhe o nome de "Libel- 
lule"" ou, corao se tornou mais 
conhecido, " DemoiSelle ". 

Media dez metros quadrados de 
superfície de azas e era 8 vezes 
menor que o 14-bis, com qug elle, 
pela primeira vez, se alçou aos 
ares. 

Com o "Demoiselle" o nosso 
patrício obteve a "carta de pilo- 
to", de monoplanos, ficando pos- 
suidor de todas as cartas da Fe- 
deração Aeronáutica Internacio- 
nal: piloto de balão livre, piloto 
de dirigivel, piloto de biplano e 
piloto de monoplano. 

Para conseguir esses títulos lhe 
foi preciso não só Inventar, mas, 
também, experimentar. E nestas 
experiências recebeu, durahte dez 
annos, as emoções mais fortes a 
que não faltaram ,por vezes, os 
choques mais terríveis. 

Santos Dumont sentia-se can- 
sado. B annunciou, então, a seus 
amigos, a resolução que tomára, 
de pôr fim á sua carreira de aero- 
nauta. 

O ultimo vôo do genial Inven- 
tor elle o realizou em 1908. 

Santos Dumont faz annos hoje. 
Embora ausente do Brasil, seu 

nome e sua obra devem ser re- 
lembrados hoje, com enthuslas- 
mo, por todos os brasileiros, que 
lhe enviam de longe, as expres- 
sões bem vivas da sua admiração 
e carinho. 
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